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Todos os asBumptos concer­

nentes á folha e ás officinas de­
vem ser tratados com o director 

CARLOS MACHADO. 

A edição de hoje cons­
ta de 6 paginas. 

CÜSBfBtTSRl PSESIDEHCI &L 
Não ha quem conteste os be­

néficos resultados da sabia admi­

nistração do Dr. Jorge Tibiriçá. 

Republicano desde os primei­

ros dias de sua mocidade, edu­

cado nos mais sãos principios 
democráticos, foi S. Exa. quem 

inaugurou, no Estado de S.Paulo, 

o verdadeiro governo do povo 

pelo povo. 

Tínhamos u m a legislação elei­

to .*al defeituosissima, que impos­

sibilitava a representação das 

minorias. 

Por mais arregimentado que 

fosse u m partido, por maior que 

fosse o seu prestigio, não conse­

guia eleger u m só representante, 

desde que não tivesse o apoio 

official. 

Exemplo frisante do que aca­

bamos de affirmar tivemos com o 

partido dissidente paulista; 

Tinha por chefe o venerando 

Prudente de Moraes, o eme-

ri.to estadista que deixava o po­

der abençoado por todos, idola­
trado pelos amigos, respeitado 
pelos ••inimigos; e apezar de seu 

jmmenso prestigio, triste, muito 

triste e doloroso para nós repu­

blicanos, foi o resultado do pri­

meiro pleito eleitoral. 

A falta de liberdade foi com­

pleta, a fraude e a violência com-

pearam desassombradamente. 

Tivemos na Presidência do 

Estado u m republicano histórico, 

o maior pregoeiro de todas as 

liberdades e dos mais sãos prin­

cipios democráticos—o Dr, Cam­

pos Salles. 

Mas S. Exa. á proporção que 

eubia os degráos do Palácio es­

quecia-se das promessas feitas, 

renegava o seu passado, inaugu­

rando u m regimem do mais fran' 
co despotismo. 
O povo, sequioso de liberdade 

assistia attonito ao tristíssimo 

espectaculo que nos dava o go­

verno, restringindo ainda mais 

as nossas escassas liberdades e 

legando-nos o maior de todos os 

infortúnios—o soberano despreso 

por nossas leis. 

Datam de seu governo o per­

nicioso exemplo de falta de res­

peito aos direitos do povo, de 

falta de garantia aos direitos ei. 

vis e políticos. 

Está ainda gravado no espirito 

publico o mais insolente attenta-

do que possa commetter u m go­

verno—disolvendo u m a reunião 

de pessoas de elevada posição 

social, sob o futil pretesto de 

serem monarchistas e de se 

acharem estes fora da lei. 
A nossa Constituição assegura 

a todos a mais ampla liberdade* 

a mais completa garantia, sem 

distinguir crenças e opiniões po. 

liticas. Todos são iguaes perante 

;a lei: é o queella preceitua. 

O funesto exemplo de viola­

rão da lei dado pelo general 

(Campos Salles teve, raras vezes 

'é exacto, infeliz imitação. 

O governo do Dr. Jorge Tibi­

riçá veio corrigir os erros do 

passado. 
Reformou-se a lei eleitoral, cor­

rendo o pleito com liberdade 

jamais observada em nosso Estado, 

e o direito de voto foi pela pri. 

.meira vez respeitado, tornando-se 

u m a realidade a representação 

das minorias. 

São os verdadeiros principios 

.republicanos postos em pratica. 

i O nosso actual bem estar foi 

um a grando conquista para nós 

que viviamos sedentos de justiça, 

sequiosos de liberdade. 

Devemos empregar os nossos 

melhores esforços para conserva­

ção de u m a politica de respeito á 

lei, de paz, de ordem e de pro­

gresso. 

Precisamos meditar na escolha 

do suecessor do Dr.Tibiriçá, para 

não voltarmos aos tempos de 

Campos Salles,em que a Constitui­

ção era letra morta e os protestos 

de respeito a lei e de garantia in­
dividual—uma irrisão. 

Não é fora de tempo que se apre­
sente o nome do Dr. Albuquerque 

Lins, espirito liberal comprovado 

n o Parlamento eno Governo, in­

dependente, honesto e justiceiro, 

para substituir o Dr. Tibiriçá. 

, Faz parte do actual Governo 

Com o qual vive na mais perfeita 

uniformidade de vistas. 

Tem acompanhado com o mais 

vivo interesse todos os actos do 

Dr. Tibiriçá, a quem tem pres' 

tado todo o apoio de sua intelli" 

gencia esclarecida, do seu indis­

cutível saber. 

Será o continuador da actual 

politica; gozaremos em seu go­

verno das mesmas garantias de 

hoje e teremos respeitadas todas 

as crenças, todos os credos polí­

ticos. 

A sua illustração. o seu carac" 

ter, os seus principios liberaes 

e democráticos, são o penhor se­

guro de u m a brilhante e fecunda 

administração. 

Intervenção 

bemfazeja 

Não nos parece mais neces­

sário considerar com maior de­

mora a obra da defeza e valo-

risação do café, no que se refere 

ás operações effectuadas na praça 

do Rio de Janeiro. Deixamos o 

assumpto exgottado e exhube-

rantemente demonstrado que são 

injustas, errroneas e infundadas, 

ou baseadas na falsa interpreta.; 

ção, ou provindas da m á com-

prehensão dos factos, as criticas 

e reclamações feitas na impren­

sa e nos círculos comnierciaes, 

da grande capital fluminense, pe­

los adversários da intervenção do 

governo de São Paulo no movi­

mento dos mercados de café do 

paiz e do estrangeiro com o in­

tuito de regularisar e nprmalisar 

o seu commercio. 

Os que nos houverem lido com 

at:enção e de animo desprevéni-

do se terão convencido de que 

foi efficaz, fructuosissima e ao 

ultimo gráo bemfazeja, a acção 

do convênio valorisador na praça 

do Rio. Ahi, a preço superior 

em mais de 30 °lo aos preços 

correntes no mercado livre, ou 

de exportação, foi, até esta da. 

ta adquirido pelo Convênio todo 

o café entrado no mercado des­

de 1 de janeiro,- inicio das suas 

operações nesta praça. Essas en­

tradas, nos primeiros quatro me-

ases e meio do annoj na média de 

12 mil saccas diárias, attingiram 
a u m volume total superior a 1 

milhão de sacftis. 

Todo esse café, comprado di-

rectamente aos commissarios, im 

mediatos representantes dos "fa­

zendeiros, e adquirido, na propor­

ção a mais igual possível, em ra­

teio, por todas as casas cqmmis" 

sarias da praça, foi pago a 28$ 

a narra. Produziu assim a sum­

iria liquida de mais de • 

28:ooo:ooo$Ooo, quando sem in­

tervenção do Convênio, apenas 

produziria pouco mais de 2o.ooo 

ás cotações do mercado livre— 

Õ.ooo a 5$ooo reis a arroba^1* 

cotações que aliás, é. indiscutível 

se não manteriam nesse nível sem 
a intervenção official. 

E', com effeito, considerados os 

factos da crise, licito duvidar de 

que, entregues a si próprios, os 

mercados do RÍ0 e Santos pu­
dessem sustentar os preços ac 

tuae», dada a falta de recursos 

monetários dessas praças e as 

enormes massas de café, que des­

de o começo da collossal safra 

em exportação tem entrado dia­

riamente nos dous grandes em­
pórios de venda. As entradas 

diárias deste trimestre, aliás o 

ultimo da safra, aceusam ainda 

para o Rio o algarismo médio <*• 

12.ooo saccas e para Santos o de 

25.ooo. Taes cifras são bem si-

gunificativas, quando se consi­

dera que as entradas totaes j^f 

ascendem até 15 do corrente e 

desde 1 de julho do anno pas­

sado, para o Rio a quasi 3.9oo.ooo 

saccas, e para Santos a mais de 

14.ooo.ooo. 

E* fácil, por assim dizer, é de 

simples intuição '.calcular a enor­

m e baixa que se seguiria sem a 

entrada nos mercados de u m com­

prador como foi o Convênio, dis­
posto a"comprar. 

A. despeito, todavia; das fortes 

compras officiaes e da resolução 

conhecida de que ellas seriam 

mantidas até o fim da , safra, as 

cotações do mercado livre per" 

maneceram e permanecem sempre 

com a differença, que já accen-

tuámos, de cerca de 35 "1. para 

menos sobre os preços do Con­
vênio. 

Fora, sem duvida, teimosia 

negar que, sem a intervenção 

official, as cotações da offerta 

particular não cairiam do nível 

actual. Mas, o que se está pas 

s.andojem Santos, demonstra, pe 

Ia irrecusável indicação dos fac 

tos, o que o raciocínio e o bom 

senso lógico estão revelando. No 

grande mercado paulista, a offer­

ta livre ou o exportador, paga 

pelo typo 7, que aqui è cotado a 

õ$ooo a arroba, apenas 2$65o por 

Io kilos, ou 3$í)25 a arroba. 

O motivo da differença entre 

os dois mercados é que em Sau-

tos, onde os cafés finos formam 

hoje a base da exportação, o 

Convênio adquire maiores quan­
tidades desses cafés, os do typos 

4 e 5, ao passo que no Rio, onde 

a massa maior da producção é 

constituída pelo typo 7,. as suas 

compras quasi totaes são dessa 

qualidade. 

O Convênio valorisa, e defen­

de 03 preços,—é o que mostram 

os factos,—em u m e outro mer. 

c;id<>, para as quantidades que 

está adquirindo. 

Foi, portanto, da maior effica-

cacia a intervenção oíficial para 

a defeza dos preços na praça do 

Rio, impedindo, como impediu, 

a queda das cotações nas ofiVrtas 

da exportação. A sua acçâo 

•íoi, entretanto, mais intensa 
ainda, operando no sentido dá 

alta, no empenho de produzir a 

valorisação, em auxilio da lavou­

ra, pelas compras avultadas que 

e*fectuou a preços mais remune-

radores que os preços correntes 

nos mercados particulares. Essa é a 

sua acção realmente valorisadora. 

Graças a ella, a lavoura e os 

commissarios fluminenses, n as 

operações aqui effectuadas, na 

^portancia de 28 mil contos, 

puderam apurar o lucro de 8 

mil contos, pelo menos. Isso si 

gnifica que nessa somma, ou na 

alta de mais de 3o'I-, se expri­

m e graphicamente a acção de 

fensiva e valorisadora do Conve 

nlo. 

Firmado que deixamos, e por 

fôrma irrefragavel, esse ponto 

capital do assumpto, é, de certo, 

desnecessário insistir mais nesse 

aspecto lateral da questão. Os 

brilhantes resultados do Convênio 

no mercado do Rio de Janeir ° 

são incontestáveis e completo 
exito da politica da intervenção 

official na crise do café, iniciada 

com decissão e firmeza pelo go­

verno de São Paulo e com igua* 

decisão e energia^ praticada, sem 

vacillação e desfalleciraentos. O 

exame dos aspectos de çonjuneto 

da obra da intervenção official. 

qual ella se realisou nos outros 

mercados até hoje, deixará pa 

tente a grandeza da concepção e 

a largueza da acção, bem como 

a segurança dos meios e a sim 

plicidade dos processos empre­

gados por aquelle intelligente e 
esclarecido governo. 

C. DE MOXTMOREXCY. 

(Do Diário de Noticias de 22) 

Reassumiu o exerci" 
cio da escola mixta do 
Bairro-Alto desta cidade 
a senhoritaAnna Caro-
lina de Sampaio Alvim, 
por haver terminado a 
licença, em cujo gozo se 
achava. 

— .[22]» — 

Gosto da vida bohemia 
daquella vida sem par;— 
mas... rimas não tenho em emia 
p'ra tal vida celebrar. 

Preciso ir á noitinha 
em certa confeitaria 
inspirar-me, oh ! zombaria! 
de fora, na janellinha, 
onde u m guapo rapagão 
solta phrases buriladas, 
de bellezas, recheiadas, 
entre copos de União. 

Oh I *que bellos pensamentos, 
trocadilhos, poesias, 
das garrafinhas vasias 
saem, aos quatro ventos 
levando, sem mais aquella, 
improvisos de janella. 

GAVIÃO 

http://14.ooo.ooo
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CONSÓRCIOS 
ReaZisou-se hontem o ca­

samento do noSso amigo snr. 
Luiz Gonzaga do Amara/com 
a senhorita Antonia Gomes 
d'Assumpção. Fo/am para-
nymphob ossrs. Vicente Dias, 
Ferraz de Sampaio, MarcoZi-
no Cardoso de Camargo e 
Francisco Juvencio d'Assum-
pção. O acto civiZ effectuou-
se, á 1 hora da tarde, e o re-
' fígioso, na Matriz ás 5 horas 
da tarde. A* noite houve, na 
residência dos recemcasados 
annimada soirée. 
Agradecemos a gentileza 

do convite, com que fomos 
distmguidos. * 

—ReaZisou-setambem hon 
tem o casamento do sr. Jo-
viniano de Souza Freire com 
a senhorita Antonia Adelai­
de de AZmeida; após o enZa-
ce os noivos seguiram para 
S. PauZo pe/o trem da tarde. 

— A ambos os casaes de­
sejamos todas as prosperida-
dss no Zar conjuga?. JARDIM PUBLICO 

Conforme promessas ha 
tempos feita, virá hoje dar 
u m concerto no coreto do 
nosso Jardim, a excedente 
banda do JjGremio MusiçZ 
SaZtense, regida peZo profes­
sor Henrique CasteZ?ari. 

O concerto começará ás 4 
horas da tarde, com o seguin­
te programma: 

- l.a P A R T E 
1—Verdi—Joanna d'Arc.Do-

brado symphonico. 
2—Verdi— Joanna d'Are 

Symphonia. 
3—Tarditti—Ibaccidegft an-

ge/i—Vaisa. 
4^-Mascagni— Cava/Zeria 

Rusticana—Pot-pourri. 
2a P A R T E 

5—-Biancous—La Marsicana 
—Dobrado Symphonico. 

6—C. Gomes—Guarany Pot-
pourri 

7—Wâldteuíel—Hespanha-
Va?sa. 

8—Ver di—T r o v a d o r — 4. ° 
acto. 
Como vêm os Zeitores o 

programma é feito a capri­
cho e o desompenho deverá 
agradar, porque conhecemos 
bem a proficiência e zelo do 
regente edos músicos dajrefe-
rida corporação. 

— « * — 
CASA D Ú D Ú 

Por u m captivante e 
gentil convite do snr. 
Francisco Pereira Men­
des Filho, fomos hontem 
assistir á inauguração 
do seu novo estabeleci­
mento. . 

A Casa Dúckí, confor-
tavelmente installada no 
prédio n. 17 do Largo 
do Jardim, offerece to­
das as commocridades 
que se podem exigir 
nesse gênero de nego­
cio. A primeira sala, 
preparada com balcão 
# prateleiras asseiadis-

simas, contem u m sele-
cto sortimento do que 
ha de melhor em bebi­
das finas, chops,queijos 
presuntos, b o m b ons, 
doces, cigarros e artigos 
para fumantes, conser­
vas, etc. 

A essa sala seguem-se 
mais três, mobiliadas, 
com fino gosto, comme-
sinhas modernas para 
três e quatro pessoas; 
as paredes' estão, reves­
tidas de quadros e recla­
mos artísticos. 

Toda a illuminação é 
elétrica; uma das salas, 
a mais afastada, tem 
campainha electrica a 
disposição dos freqüen­
tadores; emfim a CA S A 

DTJDTJ tem todas as de­
pendências necessárias. 

Junctemos á sua ma­
gnífica installação, a mo-
dicidade nos preços, a 
boa qualidades dos gê­
neros servidos e a co­
nhecida amabilidade do 
seu attencioso e delica­
do proprietário e não é 
exagero dizer-se que a 
CAS A Dádú faz honra a 
esta cidade e rivalisa 
com as melhores da Ca­
pital, attenta somente a 
differença de tamanho, 
si bem que se considere 
que Ytú, também não 
é tão grande como São 
Paulo. 

Agradecendo ao snr. 
Francisco P. Mendes 
Filho, a attenção com 
que nos tratou, o que 
para nós não constitue 
novidade, porque* bem 
conhecemos a sua fina 
educação, desejamos á 
Casa Dhãú toda a fre-
guezia que merece ter 
e todas as prosperida-
des em suas transações. 

Solicitou e obteve 30 
dias de licença para tra-
tí^nento de sua saúde o 
sr. Francisco da Silva 
Machado, arrecadador 
interino da Câmara Mu­
nicipal. 

GRANDES CORRIDAS 

Para os dias 15 e 16 
do mez de Junho pró­
ximo vindouro foram 
contratadas hontem 
duas apostas do valor de 
500$000 cada uma. 
E m primeiro logar 

correrão o MalacariuJia 
animal muito conhecido 
aqui eque pertenceu ao 
sr. Joaquim Dias Gal-
vão sendo hoje de pro­

priedade do sr. Domin-
ges Teixeira, residente 
em Tietê; e o valente 
petiço Torresmo do qual 
é proprietário o nosso 
conterrâneo sr. Ata-
liba de Almeida Toledo. 

Depois será a disputa 
entre os animaes Pery 
e a afamada égua Elé­
trica. Os seus proprie­
tários são; do 1.° o sr. 
Doniingos Teixeira e da 
2.a o sr. Olegario Pie­
dade, de Sarapuhy. 

Concorrerão também 
ao hyppodromo Ytuano 
os celebres animaes: Mi­
co, Jaburu, Cacique, Dou­
rado, Cabrito, Serelepe, 
e muitos outros animaes 
de fora. 

Sabemos que estão 
sendo organisados diver­
sos importantes pareôs. 
Folgamos em registar 

este acontecimento, cer­
tos de que trará grande 
contentamento aQs inú­
meros amantes deste 
agradável gênero de di­
versão. 

Vãoserinstallados no 
edificio do hyppodromo 
botequins onde o publi­
co será conf ortavelmen-
te servido. 

Para amanhã, soube­
mos a ultima hora, que 
foi contratada a corri­
da dos animaes Alazão 
do sr. José Augusto da 
Silva e o valente cor­
redor Veloz do sr. Ata-
liba de Almeida Toledo. 

E m tempo opportuno 
daremos[programmades* 
ta festa e traremos o 
publico orientado deste 
movimento sportivo. 

! distineto juiz de direito 
desta comarca. 

Realisa-se quinta-feira 
na Matriz a festa de 
Corpus Chri*ti com mis­
sa ás 10 horas e procis­
são ás 5 horas da tarde. 

Faz annoshoje, o ga­
lante menino Oswaldo, 
estimado filhinho do nos­
so presado amigo snr. 
Marcolino C. de Camargo. 

— « o » — • 

Acha-se nesta Cida­

de o sr. Domingos Tei­
xeira, importante fazen­

deiro em Tietê e cunha­
do doexmo.snr.Dr. Jo­

sé de Campos Toledo 

O sr, professor Blak-
1 mann nos offereceuuma 
explendida photogra-

phia do seu bello qua­
dro Naufrágio do Sirio 

Últimos momentoz de D-
José] a dita photogrjr_ 
phia,fica nesta redacção 

a disposição de quem 

quizér vel-a. 

Ao estimado artista 

agradecemos a ofterta._ 
f 0 » — 

C H A V E S PERDIDAS 

O sr. Alberto Gomes 
mandou deixar nesta 
nestaRedacção duas cha' 

ves^presasemjama argola 

e que foram encontra­

das em sua importante 
loja Bom Gosto, á rua 

do Commercio. 
Quem for seu dono 

poderá vir buscal-as. 

«O»: 

OPERAÇÃO IMPORTANTE 

Osr. dr. Graciano Ge-

ribello, medico da San­
ta Casa, operou sab' 

bad o atrazado u m 
doente daquelle estabe­

lecimento, de u m abceS' 
so no rim esquerdo, ten­
do havido evacuação de 
mais de dois litros de 

puz. A operação foi co­
roada do melhor êxito, 
achando-se o paciente 

em optimas condições. 

NOVO CÓDIGO 
DE POSTURAS 

Consta-nos que na 
primeira sessão da nos­
sa câmara será defini­
tivamente approvado o 
novo Código de Postu­
ras elaborado já o an­
no passado. 

Muito grato nos é no­
ticiar este facto, visto 
como a reforma das 
nossas posturas é uma 
necessidade real, sendo 
a referida reforma ha 
muito anciosamente es­
perada. 

Sabemos que o snr. 
José Ortiz exporá hoje 
no salão do Club União 
Ytuano dois quadros 
a óleo, trabalho de sua 
dedicação á pintura, co­
m o applicado amador. 

JÜRY 
Sob a preidencia do 

exmo. sr. dr. José de 
Campos Toledo, juiz de 

direito da comarca, se 
installará amanhã ás 11 
horas, a segunda sessão 

do jury desta comarca 

no corrente anno. 
Servirá "o promotor 

publico sr. dr. Carlos Al­
berto Vianna. 

O sr. Lupercio Bor' 

ges continuará a servir 
como escrivão interino 
na mesma sessão. 

Serão julgados os 
processos em que são réos 
affiançadQS: Ignacio F. 
da Costa e outro, João 
Patricio, Miguel Gon' 

zales Soriano e Tito do 
Amaral Lima. 

Occuparão a cadeira 

da defeza os srs. dr. Eu* 
gênio Fonseca, José In. 
nocenció do Amaral 

^Campos, Juvenal Ama­
ral e Alfredo de Ca­
margo Teixeira, que são 

defensores dos diversos 
réos. 

Amanhã será julgado 

o procçsso em que são 
réos Ignacio Francisco 
da Costa e outro. 

Sabemos que os srs. 
drs.Silva Castro e Gra' 
ciano Gerilbello, nomea* 
dos peritos para proce' 
der a exame de sanidade 
na pessoaj de Maria do 
Carmo, supposta i de' 
mente, aceusada de cri­
m e de infanticidio, opi­
nam pela sua interna* 
ção no Hospicio de Ju" 
query, para alli ser ob" 
servada, em virtude das 
allegações feitas por seu 
curador e advogado sr. 
Juvenal do Amaral e em 
resposta aos novos que* 
sitos formulados pelo 
dr. juiz de direito. 

Deve seguir amanhã 

de mudança para Cam­
pinas, com sua exma. 

familia, o nosso presado 

amigo sr. José Ortiz, es­
timado cirurgião dentis­

ta. Desejamos-lhe todas 

as prosperidades em sua 
nova residência. 
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CRIME 
Quarta feira passada, áe 7 

horas da noite, houve no sitio 
Santo Antônio, neste município 
u m a terrível scena de sangue, 
occorrida entre dois carroceiro8 

do mesmo sitio, de nomes João 
Martin, hespanhol e Júlio Wil-
letnon, alemão. 

O facto, segundo nos informa­
ram, deu-se do seguinte modo: 

Mirtin, tendo chegado á fazen­

da antes dos outros carroceiros, 
aguardou a chegada de Wil-
lemon, a quem fez descer da car­
roça e sem mais explicações, 
aggrediu-o armado de uma faca, 
tendo feito ao" aggredido, que 
procurava fugir, quatro ferimen­
tos graves, sendo u m nas costas 
e três no ventre que attingiram 
a região gástrica e oshyppocon-

drios diteito e esquerdo. 
O ferimento das costas attln-

giu o pulmão esquerdo, tendo 
havido granue hemorragia nasal 
e hemoptyses. O ferimento da 
região gástrica affectou o estô­
mago. 
Logo após o crime, o aggres. 

sor evadiu-se. 
O dr. J. Mamede Silva, activo 

delegado_de policia, abriu o res­
pectivo inquérito tendo já ou­
vido diversas,'testemunhas e deu 
as n icessarias providencias para 
a captura do criminoso. 

O ferido foi transportado, quin­
ta feira, para esta cidade, pelo 
cuidado >lo sr. Miguel Benjamin 
d ! C LSÍ • >, administrador do re-
íen 1 > sitio, que' o internou na 

"S^^r~GsSã;~"õndè~ deu entrada 
ao meio dia e foi examinado 

im:nediatamente e operado pelo 
provecto operador dr. Graciano 
U-ribello, medico daquelle es­
tabelecimento. 
Pela importância da operação 

julgamos acertado tornar pu­
blicas algumas informações. 
A operação constou da resec-

ção das partes do epipplon 
que estavam herniadas e su-
turado estômago e peritoj(fo nos 
pontos correspondentes aos feri-
imentos descriptos. 
A op3?ação teve bom êxito; 

o p iciente acha-se nas melhores 
condiçõeie, segundo a opinão do 
ms li-o operador, com quem 
coaversamos, parece que cami-
naa para a fura completa. 

MOVIMENTO FORENSE 

1.° Girbori o—Escrivão Arthur 
Torto. 

O d.*. Juiz de direito mandou 
proceder a avaliação dos objec-
tos furtados por Sebastião Pe­
reira, o qual responde a proce­
do com > incurso nas penas do 
artigo 3Í0, § 2'. do Código Pe 
nal. 

—Foi iniciado o inventario dos 
bens deixados por Antônio Bar-
tholomcu da Silveira, tendo si­
do tomadas as primeiras de 

claracões do inventariante. d. 
Cândida Augusta da Silveira. 
—Foram arrematados em pra­

ça realisada no dia 24 do cor-

ronte os bens deixados por D" 
Carmelina Segenti. 

Foi arrematante o sr. José 
Rodrigues de Almeida, único 
licitante que lançou a quantia de 
12;o5o$ooo, 

— Na? custas do inventario 

dos bens deixados por d. Pureza 
de Campos Mello, a inventa­
riante e os interessados reque-
reram que fossem avaliados nes­
ta cidade, os bens existentes em 
S. Paulo e pertencentes ao acer­
vo. 
O juiz deferiu e já se proce­

deu a avaliação requerida. 
— O juiz mandou que fossem 

á praça ss bens deixados por d. 
Adelaide Martins de Oliveira. 

2'° Cartório—Escrivão dr. Ni-

canor Penteado. 

Foi iniciado, a requerimento do 
Dr. Curador Geral de Orphams 
inventario dos bens do finado 
José Lyncoln de Barraos, tendo 
sido nomeado inventariante e tu­
tor dos herdeiros, que são me­
nores, José Elias de Arruda. 
— O s autos da arrecadação de 

bens do demente Francisco 
Felizola subiram conclusos ao 
M. Juiz para julgamente da in-
terdicção do mesmo. 

— N o inventario do finado Jo­
sé de Souza Lobo Guimarães e 

no dos finados Lourenço de M o 
raes Barros e sua mulher, mai -
dou o M. Juiz que os interes­

sados dissessem sobre o calculo 

—Foi pelo inventarionte, re­

querida a praça dos bens da fi­
nada Miquelina Vaz de Almei­
da, parasalução do passivo. 
—Mandou o M. Juiz proceder 

á partilha dos bens do finado 
Antônio Joaquim de Oliveira 
Martins, a requerimento de Joa­
quim Bueno de Camargo Júnior, 

viuvo da herdeira D. Rosalina 
M a tine/ 

Secoão livra 

SALVE26DEMAI01 

Completa hoje 4 an-
nos, o galante menino 

OSWALDO 
por esse motivo o 
cumprimentam os seus 
criados. 

Lui.r E C H I T O 

MAMQNâ 
Compra-se qualquer 
porção, epaga-se melhor 
preço de que o anno 
passado; quem tiver e 
queira dispor dirija-se 
em Ytii a —Fernando 
Dias Ferraz. 

— P a r a AIiTJCArç— 

Antônio da Costa Coini 
bra avisa a quem possa 

interessar que estão dispo-
niveis os altos do seu so­

brado, á rua Direita, es­

quina do Largo do Jardim 

e bem assim os ccnirnodos 

para negocio, onde ̂ steve 

estabelecido sr. José Dias 

Marinho. 

Câmara Municipal de Ytú 
Balancete da receita e despesa da secretaria 
da Câmara Municipal de Ytú, relativo ao 1.° tri­
mestre do exercido do corrente anno de mil nove­
centos e sete. 

RECEITA 
Saldo do exercicio de 1906 
Imposto de industria e profissões 

» diversos (extraordinários) 
> do matadouro > > nercado 
> » cemitério 
» de aferições 
» » 2üoi0 add. 

Multas, 
Dividas Activas 
Empréstimo autorisado pela lei n. 
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DESPESA 
Pessoal 
Professores municipaes 
Obras Publicas 
Limpeza Publica 
Illuminação Publica 
Hygiene Publica 
Publicações 
Gratificação ao escrivão da policia 
Jardim Publico e musica 
Caminhos municipaes 

619$G;J8 
22:43õ$Ü00 
2:37õ$500 
2:Ü39$000 
788S880 
929$000 
(S39S500 

õ:718$670 
85$000 

18:902$29o 
50:OUQ$OÜO 
104:532$478 

7:545$000 
l:750$00o 

12;116$30o 
4:125$400 

14:900$000 
1:743$800 
500$000 
400$000 

1:341 $000 
l:O66$O00 Arrecadação de Dividas Activas (pagos meias custas do jury) 4:8 Í2$020 

Eventuaes 
Aposentadoria do ex-thesoureiro F. J. Moraes 
Aluguel do Prédio da Câmara 
Expediente da Secretaria e Collectoria Municipal 
Gratificação ao "intendente de Obras e Finanças 
Aferidor e ajudante 
Diversos títulos 
Juros de diversos títulos 
Dividas do mercado (amortisação) 
Saldo que passa para o 2.° trimestre 

104:532$47« 
Secretaria da Câmara Municipal de Ytú, em 12 de Maio de 1907 

O Secretario 
Francisco Pereira Mendes Prj-mo. 

2:240$540 
2:4001000 
600$000 
47$5000 

2:900$OUU 
2005000 

36:414$02U 
2:472$ 180 
2:297$6O0 
4:6315113 

r ̂ m Sul America em-
^ ^ presta aos segura­

dos, depois do 2.° 
anno, dinheiro a juros 
de 5*1. ao anno. 

"SUA AMERICA" 
emitte apólices com corteios 
semestraes, apolices-couj>">i, 
com juros pagos ao segurado 
annualmen te, segun »s < lo-
taes, etc. e faz quaesquer 

combinações de seguros sobre 
a vida humana. 

k mopoisdo 2.° anno, o se­
gurado não poderá ter 
prejuízo, caso não pos­

sa continuar a fazer as pres­
tações. 

Tendes amor a vossa família ? 
Fazei um seguro na S U L A M E ­
RICA. 

Editaes 
EDITAL D E PRAÇA 

O Doutor José de Campos 
Toledo, Juiz de Direito 
n'esta Comarca de Ytú etc. 
Faço saber aos que o pré 

sente edital virem, que o 
porteiro Augusto Avelino da 
Silva, ou quem suas vezes 
fizer, ha de trazer a publica 
praça de venda e arremata-
çâo, no dia doze de Junho do 
corrente anno, logo depois 
da audiência, na porta do 
edifício da Câmara Munici­
pal desta cidade, sito no 
Largo da Matriz, os bens pe-
nhorados á Francisco José 
de Araújo e sua mulher, 
para pagamento do credor 
hypothecario José Antônio 
da Silva Pinheiro, que são 
os seguintes : — S E M O V E N -
TES—Vinte e duas vaecas, 
avaliadas por dois contos e 

duzentos mil reis (2:200$000) 
Dois touros a valiados por 
duzentos mil reis (200$000). 
Quatro novilhas avaliadas, 
por duzentos e oitenta mil 
reis (2S0$000). Duas ditas 
avaliadas por cento e vinte 
mil reis (120$000). Seis ditas 
de dois annos, avaliadas por 
duzentos e quarenta mil reis 
(240$000). Doze bezerros de 
oito mezes avaliados por du­
zentos e quarenta mil reis 
(240$000). Dois ditos de seis 
mezes, avaliados por trinta 
mil reis (30$000). U m a besta 
de carroça avaliada p o r 
oitenta mil reis (80$000). 
U m a dita de se?la avaliada 
por cem mil reis (100$000). 
U m cavallo tordilho avaliado 
por cento e cincoenta mil 
reis (150$000). Dez porcos 
na ceva, avaliados por seis-
centos mil reis (600$000). 
Quatro porcas avaliadas por 
cento e vinte mil reis ,. 
(1201000). U m cachaço ava­
liado por quarenta mil reis 
(40$000). Quatro capadetes 
avaliados por cem mil reis 
(ÍOOJOQP). Oito leitões ava­
liados por vinte e quatro mil 
reis (24$000). Dois bodes 
avaliados por vinte mil reis. 
Duas cabras avaliadas por 
dezeseis mil reis (16$000). 
— M O V E I S — U m a mesa de 
jantar avaliada por cincoenta 
inil reis (50$000). U m a dita 
pequena avaliada por dez 
mil reis (10$000). Doze ca­
deiras austricas, avaliadas 
por sessenta mil reis (60$000). 
U m guarda louça louça en-
vidraçado, avaliado por se­
tenta mil reis (70$000) Três 
dúzias de chicaras para chá 
ecafé avaliadas porsetemile 

quinhentos reis (7$500) U m a 
frueteira de louça avaliada 
por doze mil reis (12$000) 
U m licoreiro avaliado por 
quinze mil reis (lõ$000) 
Vinte e três copos para água 
avaliados por nove mil e du­
zentos reis (9$200). Três bu­
les de metal para chá e café, 
avaliados por quatro mil e 
quinhentos (4$500). U m a 
manteigueira avaliada por 
mil quinhentos reis (1$500). 
Quinze pratos travessos ava­
liados por quatro mil e qui­
nhentos reis (4$500. Sessen­
ta ditos avaliados por quinze 
mil reis (15$000). Seis ca­
feteiras de folha avaliadas 
por três mil reis (3$000). 
Três sopeiras pequenas, ava­
liadas por seis mil reis(6$000). 
T.-es tijellas para leite ava­
liadas por três mil (3$000). 
Três latas para chá avalia­
das por dois mil e quatro­
centos reis (2$400). Duas di­
tas para café avaliadas por 
dois mil reis (2$000) Três 
chaleiras avaliadas por seis 
mil reis (6$000). Dois caldei­
rões avaliados por três mil 
reis (3S000). Duas dúzias de 
talheres avaliados por doze 
mil reis (12$000) Quatro ta-
xos de cobre, sorridos, ava­
liados por vinte e oito mil 
reis (28$000). U m pilão e 
pertences, avaliados por dois 
mil equinhentos reis (2$õ00). 
U m fogão com forno ava­
liado por setenta mil reis 
i li iSOOOL J)ej_c£Tjsa&í_se4nd!i.. 
seis pequenas e quatro gran­
des, avaliadas por cento e 
vinte mil reis(120$000). U m 
U m lavatorio com pedra 
mármore e espelho avaliado 
por setenta mil reis (70S000). 
U m a commoda com cinco 
gavetas avaliada por cin­
coenta mil reis (õ0$000).Uma 
meia commoda com seis 

gavetas, avaliada por qua­
renta mil reis (40$000). U m 
lavatorio pequeno com már­
more avaliado por trinta 
mil reis (30$000). U m filtro 
açoriano avaliado por seten­
ta mil reis (70$000) Dois ca­
tões avaliados por oito .nil 
reis (8$000). üina mesa de 
cosinha avaliada por cinco 
mi/reis, (õ$ooo).Um armário 
de cosinha avaliado por cinco 
mil reis (5$000). Dois reV 
gios de parede avaliados por 
cincoenta mil reis (50$000). 
Oito cadeiras com palhinha 
avaliadas por vinte e oito 
m ü reis(28$000). Seis ditas 
ordinárias, avaliadas por 
seis mil reis (6$000) Dois 
sellins e pertences avaliados 
por dez mil reis [10$000] 
U m lavatorio pequeno com 
pedra mármore avaliado por 
trinta mil reis [30$]. U m a 
cadeiradebraçosavaliadapor 
de/, mil reis [1OJJ000]. Três 

camas para solteiro, avalia­
das por trinta mil reis 
[30$000]. U m a carroça ar-
reada avaliada por cem mil 
reis J100:000j. U m a mesa 
elástica avaliada por oiten­
ta mil reis [80.000]. U m a 
meza pequena, envernisada, 
avaliada por dezoito mil 
reis [18.000]. U m et; 
com pedra mármore, avalia­
do por oitenta e cinco mil 
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reis [80.000] U m a cama para 
casados avaliada por cinco­
enta mil reis [5o.ooo]. U m 
guarda louça 
avaliado por 

avaliado por quinze mil reis, 
15.ooo. U m a bacia e jarro de 
louça branca, avaliados por 

envidraçado, j cinco mil reis, õ.coo. U m es-
setenta mil I pelho de sala de visitas, ava-

mil reis [7o.000). Vinte e liado por cincoenta mil reis 
três copos de vidro, avalia­
dos por dez mil reis [Io.000] 
U m paliteiro avaliado por 
dois reis [2.000]. Vinte e no­
ve cálices sortidos, avaliados 
por sete mil e quinhentos 
reis[7.5oo]. Dez copos para 
água avaliados por quatro 
rml e quinhentos reis[4.5oo]. 
U m apparelho para chá e 
café, avaliado por vinte e 
cinco mil reis [25.000]. Doze 
casaes de chicaras para café 
avaliados por três mil reis 
[3.ooo]Umbuledeagatheava-
liado por três mil rs. [3.000]. 

U m dito pequeno para café, 
avaliado por dois mil reis 
[2.ooo]. E/ma leiteira avaZi-a-
da por dois mil reis 
2.ooo. U m a manteigueira, 
avaliada por dois mil reis 
[2.ooo]. U m assucareiro, ava­
liado por dois mil reis[2.ooo], 
U m a fructeira avaliada por 
quinze mil reis [15.ooo] Onze 
taças para champagne, ava­
liadas por onze mil reis 
[ll.ooo). U m galheteiro e 
pertences, avaliados por quin­
ze mil reis, 15.000. Duas 
garrafas brancas avaliadas 
por sete mil reis, 7.000. U m 
par de compoteiras, avalia­
do por nove mil reis, 9.000. 
U m relógio de meza avalia­
do por vinte e cinco mil reis, 
25.000.! U m a bacia e jarro 

D.000. U m lavatorio com pe­
dra mármore e espelho, ava­
liado por noventa mil reis, 
9o.ooo. U m a bacia e jarro 
de pó de pedra, avaliados 
por três mil, 3.000. U m ca-
bide pequeno avaliado por 
u m mil reis, l.ooo. Dois 
lampeões Belgas avaliados 
por vinte mil reis, 2o.000. 
U m a cama para casados, 
avaliada por setenta mil reis, 
7o.ooo. Duas ditas para sol­
teiros, avaliadas por sessen­
ta mil reis, 60.000. U m guar­
da ronpaavaliadojpor oitenta 
mil reis, 80.000.Uma commo; 
da avaliada por cincoenta 
mil reis, õo.ooo. U m lavato­
rio com pedra mármore e 
espelho avaliado por cem 
mil reis, loo.ooo. U m creado 
mudo com pedra mármore 
avaliado por quinze mil reis, 
15.000. Dois cabides avalia­
dos por três mil reis, 3.000, 
Dezoito cadeiras austríacas, 
avaliadas por noventa e seis 
mil reis, 96.000, Duas cadei­
ras de braços, avaliadas por 
trinta miTreis, 3o.000. U m a 
cadeira de balanço avaliada 
por vinte mil reis, 2o.ooo. 
U m Jsofá pequeno avaliado 
por vinte e cinco mil reis, 
25.ooo. Três aparadores com 
pedra mármore, avaliados 
por sessenta mil reis, 60.000. 
U m creado mesa com pedra 
mármore avaliado por vinte 
mil reis, 2o.000. Duas camas 
para casados avaliadas por 
cento e vinte mil reis, 
12o.000. Duas ditas para sol­
teiros avaliadas por cincoen­
ta mil reis, Õo.ooo. U m lava­
torio de ferro com espelho 

00.000. U m a escrivaninha 
com gavetas avaliada por 
sessenta mil reis, 60.000. Cin­
co baldes para água avalia­
dos por dez mil reis, Io.000, 
Seis vasos para flores avalia­
dos pordoze mil reis, 12.000. 
U m lampeão de bronze ava 
Üiado por doze mil rs., 12.ooo. 

Dois castiçaes para duas vel-
las avaliados por dez mil rs., 
Io.000. U m guarda louça 
para cosinha avaliado por 
vinte mil reis 2o.ooo. U m a 
mesa para cosinha avaliada 
por cinco mil reis, 5.000. 
U m a dita pequena avaliada 
por quatro mil reis, 4.ooo. 
Sete cassarolas avaliadas por 
sete mil reis, 7.ooo. Três as-
sadeiras avaliadas por três 
três mil reis, 3.000. Três cha­
leiras avaliadas por três mil 
reis, 3.ooo. Sete pratos tra­
vessos avaliados por três 
mile quinhentos reis, 3.5oo. 
Cincoenta ditos brancos ava­
liados por quinze mil reis, 
15.ooo. Três sopeiras ava­
liadas por três mil reis,3.ooo. 
Duas farinheiras, avaliadas 
por dois mil reis, 2.000.Uma 
cafeteira de folha avaliada 
por quinhentos reis, 5oo. U m 
banco paia talha avaliado 
por u m mil reis, l.ooo. U m 
fogão com forno avaliad o 
por oitenta mil reis, 

vajifido.q por cmm-miUreis^ -^o^o^-UmiLjaachiua par; 
fazer café avaliada por qua­
tro mil reis, 4.ooò. U m a me­
sa elástica avaliada por se­
tenta mil reis, 7o.ooo. U m 
etager com pedra mármore 
avaliado por oitenta mil reis, 
80.000. U m guarda-comida 
envidraçado, avaliado por 
vinte e cinco mil reis, 25.000, 
U m guarda louça avaliado 
por sessenta mil reis 60.000. 
U m a mesa grande ordinária 
avaliada por quinze mil reis, 
15.ooo. U m a dita pequena 
avaliada por seis mil reis 
6.000. Oito cadeiras com pa­
lhinha avaliadas por quaren­
ta mil reis, 4o.000. U m filtro 
avaliado por oitenta mil reis, 
80.000. U m cabide avaliado 
pordois.mil reis, 2.000. U m 
lavatorio de ferro com jarro 
e bacia, avaliados por vinte 
mil reis, 2o.ooo. U m a bacia 
e jarro de agathe, avaliados 
por três mil reis, 3.000. U m a 
cama de tecido de arame 
avaliada por quarenta mil 
reis, 4o.000. U m creado mu­
do com pedra mármore ava­
liado por quinze mil reis, 
U m castiçal avaliado por 
seis mil reis, 6.000. Dois ta­
petes pequenos avaliados por 
quatro mil reis, 4.000. U m a 
cadeira de balanço avaliada 
por vinte mil reis, 2o.ooo. 
U m sofá pequeno avaliado 
por vinte e cinco mil reis, 
25.ooo. U m par de escarra-
deiras avaliado por cinco 
mil reis, 5.000. Doze cadeiras 
austríacas avaliadss por ses­
senta mil, 60.000. Duas di­
tas de braços, avaliadas por 
vinte e quatro mil reis 
24.ooo. U m tapete para sala 

para so/tei-
por cinco-
5o.000 U m 
com pedra 

ava/iado por dez mil reis! 
Io.000. U m lampeão belga 
para sala avaliado por trin­
ta mil reis, 3o.000, U m 
guarda roupa grande avalia 
da por setenta mil reis, 
7o.ooo. U m lavatorio com pe­
dra mármore e com o com­
petente apparelho, avaliado 
por oitentamil, 80.000. U m a 
bacia e jarro de. porcellana 
avaliados por quinze mil 
reis, í5.ooo. Meia commoda 
com quatro gavetas, avalia­
da por quarenta mil reis, 
4o.000. U m a cama de ferro 
para casados avaliada por 
cincoenta mil reis, 5o.ooo. 

Duas ditas 
ro, avaftadas 
enta mi/ reis 
creado mudo 
mármore avaliado por quin­
ze mil reis, 15.ooo. U m ca­
bide de parede avaliado por 
dois mil reis, 2.000.—MER­
C A D O R I A S emoveis do ar­
mazém de fazendas, arma­
rinho, louças, chapeos, ferra­
gens,seccos e molhados, etc. 
— U m lote de milho avalia­
do por doze mil reis, 12.000. 
Nove carros de milho e m es­
pigas avaliados por tresentos 
e sessenta mil reis, 36o.ooo. 

Três jacas com toucinho, 
avaliados por cem mil reis, 
loo.ooo. Dez caixas de kero-
sene, avaliadas por oitenta 
e cinco mil reis, 85.000. Três 
saccas de sal, avaliadas por 
15.ooo. Dez cargueiros de 
aguardente, avaliados po.-
cento e cincoenta mil reis 
loo.ooo. Vinte; e seis saccas 
de assucar redondo, avalia­
dos por quinhentos e vinte 
mil reis, 52o.000. Cinco sac-
cos de assucar branco, ava­
liados por cento e onze mil 
reis, lll.ooo. Quarenta e oi­
to saccos de farinha de tri­
go, avaliados por quatrocen­
tos c trinta e doi mil reis 
432.ooo. Quatro saccos de 
feijão velho, avaliados por 
vinte e quatro mil reis, 
24.ooo. Vinte saccos de café 
miúdo, avaliados por tresen-
tos mil reis, 3oo:ooo. Dez 
saccos de arroz limpo, ava­
liados por duzentos mil reis, 
2oo.ooo. Oito saccos de fari­
nha de milho, avaliados por 
quarenta e oito mil reis, 
48.ooo. Duzentas e duas la­
tas de conservas sortidas, 
avaliadas por duzentos e dois 
mil reis, 2o2.ooo. Três latas 
de biscoutos; avaliadas por 
quatro mil e quinhentos reis, 
4.5oo. Quatro caixas de cer­
veja nacional, avaliadas por 
quarenta e oito mil rs. 48.000 
Duas caixas de vinho do 
Porto, avaliadas por cincoen­
ta mil reis, 5o.ooo. Vinte e 
uma latas de azeite doce, 
avaliadas por vinte e nove 
mile.quatrocentos reis,29.4oo 
Cento e vinte etrez dúzias de 
louças diversas,avaliadas por 
tresentos e sessenta e nove 
mil reis, 369.0000. Mil du­
zentas e noventa e cinco 
garrafas de bebidas sortidas, 
avaliadas por u m conto e 
trinta e seis mil reis, 
I:o3ti.ooo. Seiscentas ecineo 
dúzias de ferragens sortidas 
avaliadas por três contos e 
vinte e cinco mil reis 

.'í:ô 5.ooo. Dezoito baldes de 
zinco avaliados por ' vinte e 
sete mil reis, 27.000. Cinco 
bacias diversas, avaliadas 
por quinze mil reis, 15.000, 
Seis tachos de agathe avalia­
dos por doze mil reis 12$ooo. 
Cinco kilos de arame de zin­
co, avaliado por sete mil e 
quinhentos reis, 7.5oo. Trin­
ta kilos de corda, avaliados 
por vinte e u m mil reis. 
21.ooo. Quatro peneiras de 
arame avaliadas por seis 
mil reis, 6.000. Vinte e sete 
caldeirões sortidos, avaliados 
por quarenta mil e quinhen­
tos reis, 4o.5oo. Oito ferros 
de engommar, avaliados por 
vinte e dois mil e quatrocen­
tos reis, 22.4oo. Cinco mil e 
seiscentos metros de fazen­
das diversas, avaliados por 
quatro contos, quatrocentos 
e oitenta reis, 4:48o$ooo. 
Setenta e cinco dúzias de 
obiectos de armarinho ava-

•j 

liadas por cento e cincoenta 
mil reis, 15o.ooo. Sessenta e 
oito lenços sortidos, avaliados 
por dezoito mil reis, I8.0Ò0. 
Doze guardas-chuva, avalia­
dos por quarenta e oito mil 
reis, 48.000. Doze chapeos 
para homem, avaliados por 
trinta mil reis, 3o.ooo. Seis 
toalhas para rosto, avaliadas 
por dois mil e quatrocentos 
reis, 2.4oo. U m cofre de fer­
ro avaliado por tresentos e 
cincoenta mil reis, 35o.ooo. 
Cinco toneis para aguarden­
te, avaliados por tresentos 
mil reis, 3oo.ooo. Noventa e 
duas caixas de sabão, avalià-
dás por cento e uni mil e du­
zentos reis, lol.2oo. Duas ba­
lanças avaliadas por setenta 
mil reis.7o.ooo Dois lampeões 
Belgas avaliados por deze-
seismil reis, I6.000. U m ter-
uo de medidas para seccos, 
avaliado por dez mil reis, 
Io.000. Z7m terno de pesos 
de metal, avaliado por vinte 
mil reis, 2o.000. Duas esca­
las ordinárias avaliadas por 
dois mil reis, 2.QOO. C/m bal­
cão e armação avaliados por 
cem mil reis, loo.ooo. Uma 
armação para fazendas ava­
liada por vinte e cinco mil 
i-eis, 25.ooo. T/ma escriva­
ninha avaliada por vinte e 
cinco mil reis, 25.ooo. E7ma 
prensa de copiar avaliada 
por vinte e cinco mil reis, 
25.ooo. Duas mezas peque­
nas avaliadas por dezeseis 
mil reis, 16.000. E/ma meza 
redonda avaliada por doze 
mil reis, 12.ooo. U m a dita 
grande avaliada por doze 
mil reis, 12.000. Urna dita 
com duas gavetas, avaliada 
por dez mil reis, Io.000. Um 
debulhador de milho avalia­
do por vinte mil reis, 2o.ooo. 

R A I Z . — A chácara denomi­
nada Itaicy, situada na es­
tação do mesmo nome, mu­
nicípio de Indaiatuba,comar-
ca de Ytú, contendo trinta al­
queires de terras de cultura e 
pasto,tudo fechado com cerca 
de arame dividindo da seguin­
te forma: começana ponte da 
Estrada de Ferro, acompa­
nhando o Rio Jundiahy, por 
este acima até as casas da 
Estrada de FerroSorocabana, 
da ponte da estarda seguin­

do o mesmo rio até o sitio 
Pau d'Alho, com as terras 
deste sitio até a estrada de-
nominada"Tombador" e com 
terras de José Innocencio do 
Amaral Campos e Raphael 
do Amaral até a estrada de 
Indaiatuba, descendo por es­
ta até a estação de Itaicy na 
ponte onde começoua divisa, 
avaliada por seis contos de 
reis 6:ooo$ooo. E/ma casa de 
morada coberta de telhas, 
com cinco frestas de frente, 
avaliada por seis contos de 
reis 6:ooo$ooo. Uma. casa 
com cinco frestas de frente, 
avaliada por três contos de 
reis 3:ooo$ooo. Onze casas 
cobertas de telhas, c m três 
frestas de frente cad.i uma/to­
das avaliadas por d e ̂esete 
contos e seiscentos mi reis 
17:6oo$ooo. Três cas^s c aber­
tas de te lhas, com du; s frestas 
cada uma, todas avaliadas por 
três contos e seiscentos mil 
reiŝ  3:6oo$ooo.jE7ma casa de 
deposito, coberta de te/has, 
ava?iada 'por oitocentos mi/ 
reis 800S000. Casas estas si­
tuadas na Estação de itaicy. 
E/m paioZ coberto de ti Zhas, 
avaZiádo por quatrocen t os 
mil reis 4oo$ooo. E7m chi­
queiro avaliado por ve:n mil 
reis loo$5oo; situados tam­
bém na Estação de Itaicy U m a 
casa na villa de ín>*.iatuba 
no Larço da Matriz, sob uu-
mero dois, esquina da rua 
Quinze de Novembro, com 
quatro frestas para o Largo 
e oito frestas para a rua, di­
vidindo pelo lado de cima 
com propriedade de Fettpfe 
de Campos Almeida e pelos 
fundos com propriedade de 
José Tancler, avaliada por 
oito contos de reis, *:ooo$ooo. 
U m a casa 110 mesmo Largo, 
sob numero quatro, com ües 
frestas de frente, dividindo 
por u m lado com proprieda­
de de Felippe de Campos Al­
meida, por outro lado, com a 
casa acima descripta e pe'os 
fundo*com propriedade de 
José Tancler, avaliada por 
quatro contos de reis 4;ooo$. 
E/ma casa de morada nesta 
Cidade, sita a rua do Com­
mercio sob numero cincoenta 
e nove, com cinco frestas de 
frente, de boa construção, 
coberta de telhas, confrontan­
do de u m lado com proprie­
dade de Manoel Joaquim da 
Silva Júnior, por outro lado 
com propriedade da herança 
de José Antônio de Carvalho e 
pelo fundos com propriedade 
de Dona Maria Justina da 
Rosa, avaliada por sete con­
tos de reis 7:ooo$ooo. Som-
mando tudo setenta e sete 
contos, novecentos e noventa 
e u m mil reis, 77:991$ooo. 
E para constar, mandei pas­
sar o presente edital que será 
af lixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa 
local. Dado e passado nesta 
Cidade de Ytú, aos vinte e 
dois de Maio de mil novecen­
tos e sete. Eu, Arthur Eugê­
nio da Silva Porto, Escrivão 
o subscrevi. José de Campos 
Toledo. 

NOTAS 
DE CONSIGNAÇÃO 

Vendem-se nesta TYPOU::APIHA 

http://80.000.Uma
http://pordois.mil


REPUBLICA 

EDITAL DE JURY 

O Dr* José de Campos To­
ledo, Jaiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, ete. 
Faz saber que estando 

designado o dia 27 do cor­
rente mez, para abrir a se­
gunda sessão ordinária do 
J ury desta Comarca, que 
trabalhará em dias consecu­
tivos, e que havendo pro­
cedido ao sorteio dos 48 ju­
rados que têm de servir na 
mesma sessão, foram, na 
forma da lei, sorteados ôs 
cidadãos seguintes * 

—YTU'— 

1 Adolpho Rodrigues de 
Arruda 

2 Antônio de Campos Arru­
da Botelho. 

3 Antônio Corrêa de Ameída 
4 Antônio Ferraz de Toledo 
5 Aureliano Augusto .águirre 
6 Aureliano de Souza Freire 
7 Benjamin Amaral Gurgel 
8 Carlos Grisolia 
9 Ezechias da Costa Galvâo 
10 Felippe Bauer 
11 Flamioio Xavier Silveira 
12 Francisco Falcato 
13 Francisco de Mesquita 

Barros (Dr.J 
14 Francisco Pereira Mendes 
15 Graciano Geribello (Dr.) 
16 Joáo de Almeida Arruda 
11 J.iâo Baptista Ferreira 

Cardozo 
i8 Jnfio Leite de Camargo 
19 João .Rodrigues d'AviIla 
20 ;oaquim Antônio Gomes 
21 Joaquim de Toledo Prado 
22 José de Almeida Sampaio 

Sobrinho 

23 José Baeno de Camargo 
24 José Dias Aranha 
25 José Felix de Oliveira 
26 José Ferraz de Toledo 
27 Luiz de Almeida Silveira 
28 Luiz Oonsaga Novellí 
29 Luiz de Paula Leite de 

Barros 
30 Manoid Joaquim da Sil­

veira Moraes 
31 Narcizo José do Couto 
32 Oscar de Toledo Almeida 

Prado 
33 Octaviano Pereira Men­

des (Dr.) 
34 Ranulpho Pereira M e n ­

des 

35 Salvador Rodrigues de 
/Jarros 

36 Tristão Mariano Júnior 
37 Vicente de Sampaio Góes 

- SALTO— 

38 Francisco Corrêa de Al­
meida 

39 Francisco Fernando de 
Barros Júnior (Dr.) 

40 Nabor de Moraes Galvão 

-INDA1ATUBA— 

41 Agostinho Majoriatio da 
Fonseca 

42 João Fermiano de >Souza 
43 Luiz Teixeira Camargo 

=CABREÜVA— 

Antônio Alves Mesquita 
45 Antônio Manoel Rodri­

gues Júnior 
4ò Francisco Assis Oliveira 
47 Juvenal de Freitas Ferraz 

48 Leonel Rodrigues 
Moraes 

de 

Outrosím faz mais saber 
que, na referida sessão, hão 
de ser julgados os rèos 
que se acham pronunciad s 
em crimes que admittem 
fiança a saber: Ignacio Fran 
cisco da Costa e outro, réos 
afiançados: JoãoPatricio, réo 
aufente; Tito do Amaral 
Lima, réo afiançado e Mi­
guel Gonzales *"orianof rèo 
afiançado, todos pronuncia­
dos no art. 303 do Cod. 
Penal. A todos os quaes, e 
a cada u m de per si, bem 
como a todos os interessados 
em gerab se convida para 
comparecerem no edifício da 
Câmara Municipal em a sa­
la das sessões do Jury, tan­
to no referido dia e hora, 
como nos subsequentes, em-
quanto durar a sessão, sob 
as penas da lei, se faltarem. 
E, para que chegue a noti­
cia ao conhecimento de to­
dos, mandou não só passar o 
presente edital, que será af~ 
fixadô no lugar do costume 
e publicado pela imprensa, 
?omo proceder as diligen­
cias necessárias para a no­
tificação dos jurados, aos 
culpados e as testemunhas 
Dado e passado nesta cida­
de de itú, aos sete dias do 
mez de Maio do anno d* 
mil novecentos e sete. Eu, 
Lupercio Borges, escrivão 
interino do Juiy que o es­
crevi. (Assignado José de 
Campos Toledo.) 

Está conforme 

O escrivão interino 

Lupercio Borges 

Por 550$000 
Vende-se uma casa com 
porta -o janella na rua do 
Commercio. Trata-se no lar­
go da Matriz, 5 A 

Sois negociantes e estaes em 

prosperidade; mas o negocio, ás 

vezes, pode se transtornar, ou 

com o vosso fallecimento, a li­

quidação poderá ser desastrosa. 

Fazei, portanto, um bom se­

guro na Sul America. Si sobre-

viverdes ao praso, recebereis a 

importância do seguro e os prê­

mios de vosso capital, o que 

poderá ser bem útil na occasião. 

Si tiverdes uma necessidade 

pecuniária para qualquer tran­

sação a Sul America vos em­

presta dinheiro a 5 °lo ao anno. 

E si vierdes a fallecer, a vos­

sa família ficará ao abrigo da 

miséria, porque o seguro é ina­

lienável e nenhum'credor poderá 

lençar mão desse pecúlio de vos" 

sa familia, para pagar-se de 

vossas dividas. 

O seguro é a garantia do ne­

gociante. 

PAPEIS DE CUSHIENTO 
Preparam-se no civil e re­

ligioso, com brevidade. 
Rua de Santa Rita, num 3-1. 

srvcja Florida 
A. melhor do mercado 

é fabricada por 
V. MENOHINI & COMP. 

A S a p a t a r i a Santos 

Dumonty tem a dia 

posição do publico 

duas cadeiras de engraxa­

te e pessoal para o res-

pectivoserviço a qualquer 

hora. 

Rua do Commercio, 108 

A 
vida. 

"Sul America" dedica-se ex­
clusivamente aos seguros de 

CALÇADOS SOB ME-
QjjJ}^ = = especialidade 

e m calçados inglezes e 

americanos*- "-fazem-se 

c o m perfeição na Sapata-

ria Santos Dumont, de 

Vicente iüossi. 

Rua do Commercio, 108 
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E X P E R I M E N T E M 
a CERVEJA 

DUPLA 

De V. Menghíni & Comp. 

E' pura, Saborosa e nfto con­

tem ácido algum. 

COOPERATIVA GANZERL1 

6.a Semana 

Foi premiado o n.° 22 

COOPERATIVA BRUNI 

3° Club 12.a Semana 

Premiado o n.° 22 

V- MENGHÍNI & Ca 
Grande fabrica de cerveja, gazozas, licores e 
mais bebidas. Limpesa absoluta e m todas as 
fabricações. R u a de Santa Rita n. 94 

I BORO B0RAC1CA'» 
m m 
ÍuAdopííido no Exercito Nacional. '*** /ífl' 
ij EDadH milagrosa |jfira ̂  cura de e.-/ jjl! 

^ pinhas, uarthros, âssaduras, ^ 
S\ queimaduras, ernpígens, ^ 
íji) 8arnaf<*czcmHS,cancro, 
^ ozagre, frieiras, ^K 
® herpes, escori' 
í|| ações 
d^e todas as moléstias tia pelle. Milhares 
^d<; pessoas atiestáma efflcacia da ceh-
f|'bre pomada—Boro Bóracica. 
J;' Vende-se em l,odas as |)harmacias e 
^rdrogarias do Brasil e na casa , 

i 

g LOUIS HERMANNY 
W( Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— 
/£Rua dos Andradas, 59. Rio de Janeiro 
**?E nas drogarias «Baiuei», em S. Paulo 
'•lhe «Colombo» em Santos. 

$. Vende-se em todas as pharmacfas desta cid 

P 
ARA COMBATER A INPLUENZA 
Estomacal e Hygienica=̂ A deliciosa 

CERVEJA PHETfi 
de V. MENGHÍNI & COMP. 
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Grande Officina Mechamca 
G o m m u n i c o aos M*S. lavradores e ao puqlico 

ytuano que de m u d a n ç a para esta cidade acabo de 

installar minha b e m montada otficina á rua de S a n ­

ta Rita n. 6 8 A e 10* Encarrego-me de construem 

çffes de machinaa para café e arroz; faço carritel»-

las, trolys, cabriolets, etc. T u d o na mais perfeita 

íegra de arte, firme e solido, por preços nunca vis­

tos nesta praça, c o m todo o capricho desejável" 

&râncisco (Slnsetmo Goeího. 



REPUmJCA 

- G rrancle OJxaosarsa à̂ Er^ü.^-
Vende-se uma excellente, chácara, muito próxima desta 

cidade, situada no CAMPO DA. FORCA e retirada da Vílla Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pè. Â chácara tem as seguin­
tes bcmfHitorias: 3 boas casas de moradia; 14 mil pes de 
café formado;4 mil bananeiras e grande numero de arvores 
fruclifera* (jaboticabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

tres aguadas magníficas e abundantes— 
A colheita anriual de café tem dado a media de mil arrobas: 
a producção de abacaxis teetn sitio de 400 MIL, que tem 
produzido annualmetole vinte e tres Contos. 1'ossue quarenta 
alqueires de íerras, sendo a metade era MATTQ VIRGEM e •> 
mais em terrenos cullivaveis e boa pastaria; as suas div sa 
são próprias e natuiaes; o dono pode também e utilisar. 

para pastaria, do grande campo, fronteiro á chácara. 
Ne terreno da chácara existe grande quanlidade de 

barro de telha e tijollo podendo; sustentar uma olaria sem 
nunca acabar: a proximidade da estrada de ferro penuitíe 
remetter o produeto para toda a part^. 

O motivo da venda é o dono ter de se relirar para sua 
pátria, por isso vende por preço baratissimo, do modo que 
o comprador nunca-poderá se arrepender v;sto que os lucros 
são extraordinários em relação ao capitai empregado. Pie-
gocio garantido e de grande importância. Esta checara é 
muitíssimo conhecida de todas us pessoas desta cidade: Qual­
quer negociante da Villa Nova poderá dar informações. Tra­
ta-se na mesma chácara c^m 

& lovânni criasenfii?. 

Pensão FAMÍLIA 
R U A 21 D ABRIL, esquina do Largo do Jracjim 

Confortavelmente installada, com bastante as-
seio e capricho, dá comida a pensionistas e íornece 
pensão a domicílio, com fartura e a preços módicos. 

Cosinha &' Brasileira 
Biles, pasteis, etc. a qualquer hora. 
Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeira?. Cerve-» 
as de todas as marcas. 
Iiecebe encommendas de comidas e doces para 

baptiyados, casamentos, lestas, etc-

&SSEIQ IRBEPREHFHSIVEL 
T o d o o serviço está a cargo directodo proprietajio 

Soão çDenedicio dos òâuíos 

fi 
£) 

11 Ilil 
MM Os pioprietaiios flesle novo estrita 
p^lecimenio á rua do Commercio n. 88 
J fazem sen nté a.» respo-iiavol publico *: 

exmas. famílias, que I K U O recebendo o SMI nn 
metro sofrimento de l-WZENftAS, ARMARINHO. 
CHAPEO* e muito outros artigos. Tendo sido fi«i 
to o riossrp soitunenio m s p»arícipae«i í-asag im 
Rio de Jtneiro, a dinheiro, estão os proprietá­
rios deste novo estabelecimento habilitados a bí»m 
servir a tod »s os treguezes qüe os honrarem com 
os suasjcompras A divisa da nossa casa tem por fim 

Vender BARATO para vender muito 

Esoeram portanto do respeitivel publico y'ua 
no e das Hxinas. fumilias ama visiui a esto u -v 
estabelecimento com o emblema de 

MIJLMÍÈMJMM 11È 
Y:ú. 2 de Março do 1907 

FERRAZ DETOLEDO & TOLEDO 

AOSLAVRftDORES 
Compra-se qualquer quantidade de arroz em 

xjasca e paga-se á vista. 
Recebesse também para beneficiar por conta de 

terceiros, por preços modicos.~—«£endo o* maehi-
nismos dos mais aperfeiçoados entre os actuaes. ga­
rante-se serviço a contento dos seus com mi t tentes 

Sotedo, cRoch. 

Ecripstorio—Rua do Commercio, 8 
Egennho—Largo da Estação 

& (Fia. 

^ M a melhor das cervejas 

jáTbastante afamacía e conhecida. 
V. MENGHINI & OOMP. 

s 
K 
K 

1 
I 
II! 
Si 
I 

E' o medicamento infallivol nas mo 
lestias d" utero. K' superoír a ergoti-
na, nas hemorragias: mais activo do que 
o Apml e apiol na nas suspensões e 
nas menáíruaçSejs difficei*. mais iTficaz 
do que s ferruginnsos; e quina nas flo­
res branca- e de: et foi Io mais prompto 
e du-ad uro <!e que a morphina o to­
dos us calmante^ nas eohcas valentes 
u^riuase finalmente facilita, prodigio­
samente O parlo. 

Vende-se em todas as drogarias o 
pharítèàc.us do Brasil Deposito gerai; 

DROGAR!A PACHECO 

Rua dos Andridas, 59-BIO Dí JJHEIEO 

e nas dr-ga^as BARUEL em Sáo 
Pau. o e"COLOMBO" em Santos 
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ODILINA COIMBRA-dá 
algemas licçCes de pií̂ no rm 
casss particulares e em sua 
residência 
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XPERIMENTEM 

a CERVEJA 

DVPLA 
V. Monsrhíni & Comp. 

E' para, saborosa e nAo con­
tem ácido :il̂ um. 

D E 

Rim de S. Francisco, 13.=Esquina da do Comnvroio 
Nesta fabrica encontra-se sempre massas de div-rs s V-JMT 

ternas, e fabricadas com as melhores farinlms 
que" existem nos ru-rcados. GarRnte-so 

nAo hav.r az^duine nas massas de sua fabrica. Pnis prs-
sue elia o fabricante sr. Casiimro Bri^aro, o ioní» 

conhecido, que aqui já trabalha ha 10 
annos, mu»to caprichoso, muita limpeza no seu seçvicoT 

emrim todos os requisitos que esta eapeoi« 
de (renerp necessita. Os emhrnlhns tem o carim­

bo = ALBERTO DE MACEDO = YTÜ 
Silaeedo & efeixeira. 

Grande Otiicina Mecha,,/ca 
Gommunico aos sr«. lavradores e ao publico 
ytusno que de mudança para esta cidade acabo de 
int-tnllar minha bem montada otficina A rua de San­
ta Rita n. 68 A. e 10- Eucarrego-me de çonatruc** 
çden í'e machinas para caftS e arroz; faço carritol̂ -
Ias, troly-t, cabriolets, etc- Tudo na nraia perfeita 
legrn de arte, firine e solido, por preços nunca vis-
tovs nesta praça, com todo o capricho desejável' 

cFrãncisco (yfnsetmo Coelho. 

Oetitr; 
0 proprietário deste conhecido restaurant avisa a sua numerosa treguessia que 

so acha definitivamente a test:i do sen estabelecimento, fornece penprio a pre­
ços módicos, em seu restaurant e a domicilio; bifes, pasteis, empadas, etc. a 
qualquer hora. Recebe encommendas para festas, podendo servir com toda* 
a pontualidade e capricho. JORGE DE ALMEIDA 9 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


